
Crise na Expora

ANO XXX - JARAGUÁ DO SUL

Em manchete que tra- márgem de seus leitos Considerando-se o aeí. grau de amadureclmen- graça do transporte... perando serem compen-

duz o desespêro dos ex- estendem-se, a perder-se ma expôsto, não é difi. to bastante adiantado e E êle não chega, a ba- sados com a venda do

portadores de banana, o de vista, milhares e mil- eil imaginar-se as des- até chegarem ao con- nana arruína-se, o tem- produto, únicamente?

CORREIO DO .POVO,.de hares de bananeiras, que Aastrosas consequências sumidor, calcule-se seu po e o dinheirosão per- Há mercado, há consu­

�araguá-do-Sul, em sua bem refletem o carinho às citadas zonas dos ba- estado... Pêrda total, didos, a crise atínge íme mo. Falta, sómente, boa

edição de domingo últi- e a importância que vem nanais e oriundas da Ial- porta,nto.
diatamente o colono e a vontade de parte dos

mo, dá à publicidade es- tomando tal cultura uma ta de transporte da ba- E é o que está suee- região. senhores dirigentes da

clareeímeutos sôbre a vez que para ela' tem nana. Tratando-se de dendo, atualmente, na- Porquê não atender ferrovia ...

crise que envolve os eul- seusolhos voltados o co- frutas de rápido sazona- quela região. O fruto a- essa gente, já tão íníe- 1-1-1-

tivad.o�es daquele f.ruto, lono: Ele extrai, para sua mento, sendo retardado podrece nos bananais, €I liz no precoce apodreci- Um país com um or...

no vrsIn.h� munícípío e subsístêneía, o resultado seu escoamento até o nos armazens, por falta meato do produto que çamento deficitário em

Guaramírím, da venda do produto cul- mercado consumidor de- de transporte,· ou mel- cultiva? E não seria facil seis milhões de cruzei­

�sse produto,. havendo tivado, exclusivamente, teriora-se, apodrece 'Não hor, por não atender, a a direção da estrada de ros, de vida económica

encontrado, ultIm!,-mente, ressaltandose, ainda, há escapatória e o pre- R. V. P. S. C., as múlti- ferro atender os expor- doentia e caótica, deve

grande co�ocaçao nos I que centenas de lavra-, juizo ao bananista é to- pIas e justas solicitações I tadores, cedendo, po,!co oferecer tôda� as f8;cili­

mercado.s rlOgra�denses dores .empregam tôdo tal, Tanto é verdade, que dos exportadores. E as -a-pouco, os vagoes dades possíveís e una­

e argenttnos, ensejou aos seu eapítal nessas plan- temos conhecimento de viaturas vazias passam transportadores, evitan- gináveis aos que dese­

colonos ampliarem suas tações. casos de embarque de e repassam pelas esta- do, assim, uma crise com I jam,
de boa vontad�,

plantações. Grande á�ea, E. Iäcíl, .portanto. de- milhares de cachos, pe- ções de Jaraguã-do-Sul, t�s;: as s�as terríveis con�orrer para o ,equ�­

pois, naquelas. localída- duzír.se a importância lo pôrto de S. Francis- Guaramirim e Nereu-Ra- consequênCIas? 1
' tlíbrío de nossa eoononn­

des, � tomada pelos ba- económica que tais äre- co-do-Sul, os, quais, por mos, em flagrante acín- Porque essa obstinada a, justamente no .setõr

nanais, o que se pode as assumem, pesando de motivo de atraso do na- te aos homens que es- desatenção a centenas em que a nação está.

verificar percorrendo-se maneira apreciavel na vio transportador, não peram auferir a renda e centenas de homens menos desenvolvida; ...••�

dita região por estrada renda dos muníelpíos puderam ser carregados da 'Venda'de seu produ- que suam, de sol a sol,: agricul!ura.
' ;

'o; '"'

de ferro ou rodovia - à respectivos. _ encontravam-se em to, aguardando, apenas, em seu árduo Iabor, es- DaqUI, portanto, l�hQa.;
mos um vigoroso àp�lo
a quem de direif9" coUr.' .

fiando em que a
'o sítua-.

ção dos aludidos, bana­
nistas torne a normalt­

dade - dêste modo de­

saparecerá a perspecti-
va de miséria em cen­

tenas de lares e sofrerá

novo impulso vivificador
uma zona de florecente

cultura.
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o RODOLFO OLSEN
------'.

A Campanha
Salvadora

Comercio com

Alemanha
Por transferir sua resl- agente ferrovíerla de Iara-

dencla pera Iolnvlle, osr. gué, Vitor Gaulke, Amadeu MÁRIO PIITO SERVA

Rodolfo Olsen, ofereceu Maggi e DomingosPalume.
dia 30, na A. A. Baepen- As saudações ii' Rodol-

di, uma churascada aos fo .Olsen foram feitas pe- Tudo Indica que o atu-

Está p�ra chegar ao áreas de produção. O seus amigos. . 10'8 drs. Arquimedes Dan- al govêrno federal, arecén-
êle e de nade sérve aos

Br.a8i� .

uma. missão eo- Bras!l não está só ne:-- Nessa-festa ao grande res e Priamo Ferreira do do o problema da alfabe-
outros. As endortnhäs' por

mercíal
'.
da Alemanha.� c�s�Itando vender. Pre� in,dl!.s'ti�I.�,�Q1!fl�,Jt.e. ja" Amé_l!J:l: ... � .- ,

'. .'�. j li�ação do povo br:a�iI�i- ����m-.sa=fJ!���.U
q.116 vem negO'Ci8rdiv��. e18a tn'gtm�ente c()ID,- raguá ,Ido SuT, " notamos, O pTimelro, fêferm(lo-se ro, 'enfrellta "assim pela unlUV

�os fratad?s pl!,a o m�:\l0r, prar. m�quID:as, tra-tore�� entre outros} a' presença .eos motivos do feeharnen- primeira vez' ria história aprendido a' faze-:-I<>; mas

Intercambio de negocias camínhões, automõveís dos .snrs. Vêreadores Ar- to das Industrlas Olsen nacional o problema sôo as andorinhas de hoje não

entre .aquele pais e o baratos e 1e consum.o quimdes 'Dantes e Curt nestt' municipio, acentuou. bre o qual se levantam to. fazem melhor o'seu ninho

nosso.. de combustível econôml-, Vasel, deputado Artur Mül- com muito propriedade, dos os mais do pais in- que ,as de há mil anôs.

- ,D.e. ha muito que d�,. d�, (oh a farra dos Ca- ler, dr. Primo Ferreira do que, no dia em que os! teiro e do qual dependem Ai "está perfeitamente

veriamos ter .reatado o �I)lacs!), mo�o!es, car!ão Amaral, Promotor Públiço poderes públiCOS compre-, todos os outros. exposta a questáo da alfa':'

no��o :comerclo com os de pe.dra, u�lid�des lID- da Comdrca, dr. Walde- enderem melhor o impor-I Porque a nação inteira, bétização_ Os analfabétos

p,alzes europeos que,.por preSCIndíveIS � nossa miro Mazurechen, dr. Ar-· tante papel desempenhado todos os cidadãos, Itodos são quase animais que

motivo d� ·guerra,_ ti�e- expansão eco�omica. � tur Urano de Carvalho, no Estado pelas classes os governos, da União, se dirigem por assim di­

ram SUBS transaçoes In- Alemanha nao pOSSUI Bernardo e Adalberto Leo- conservadores, Rodolfo dos Eestados e dos mu· zer únicamente pelos ins­

,terrompi�fl.s. .'
frota m�rc.ante e o Lói· poldo Grubba, Eugenio Olséh ha de vol,tar a esta nicipios, 'dependemos in- tintos ou pouql.lissimos,

' �) �scrltor F�ankbn de de BrasIleIl'O es}á mor- Silva, Artur Breithaupf, terra para colaborar no- fegralmente da produção conhecimentos recebidos

Oliveira, publIcou num rendo porque nao tem o Alberto Vasel Alfonso vamente no seu dssenvol- nacional da lavoura da pela tradição ou· dé viva

dos ultimos numeros do que transportar. Um con- Buhr. Oscar B'uhr Alfre- vimento industrial. O dr indústria' do comer�io e vóz, junto com toda espé­

t'O Cruzeiro''; importan- vênio com os te�e�pos do Krause, Hàri 'Krause, Priamo refeteriu-se espe- J95 Irán;portes. Ora. tôo cie abusões, superstições.

tantes notas sobre o representa l!- revItanza- Heinz Zahler, João O. Mü- cialmente a grande influ- da e qualquer produção e precOllceitos primi.tivos e �

nosso comercio com a ção do L.lólde - co�o, IIer, "'Ino Ehmke, Os- encia aa vida social. e a CÇlmo támbem tôda ativi- boçais. Ao passo que isso

Alemanh�, notas essas de resto, Impulso à �Ida car Mêister, Adolfo Em- estima que aqui soubre .dcide ,Aue direta ou indi- acontéce com os analfabé.

que elucldaD;l as vanta· do pais. E é a tudo Isto mendoerfer, Heinz Mar- grangear o homenageado. retamente para ela contri.. tos, todos os individuos
.

gel!s do re�tam.ento, o que ie cerra os .o�hos, quardt, Alex Haake, Axel Rodolfo Olsen agrade- bua, dependem integral- alfabétizados têm o,inslru­

mms br�ve posslvel, das enquanto um VIZInho Boss, Hermann, Althoff, ceu as saudações e dese- mente da competência dos mento ou o meio pelo qual

transaçoes.
.

alerta não perde tempo Joãq Schreiner, João Ru- jou ii todos os seus ami· produtores. Em tudo há 1'ódem adquirir todos os

. N() ano de 1939, aquele e passa perIgosamente à dolf, Wern�r Stange,_ dire gos mui!a� .
felicidade� e sempre a q�estão do sa-, conhecimentos do rassado

pais ,nos comprou nossa frente. tor da RadIO Jaragua Mt:lx ao mUDIClpIO, as maIOr ber. É precIso saber pro- inleiro da humanidade bem

, 1.0�5.549 sacas de café; * * * Fiedler, Inocencio,Silva, prosperidade. duzil', saber cultivar a ter- como do mundo modérno,

81.3.03 toneladas de algo- DE QUE CARECE Ö ra, sdber .manuf�t�rar . os nà vertiginósa progréssão

dão, ?8.719 toneladas de BRASIL? De divisas. E um depútado, Nel.son' Notas' e Noticias produtos mdustrlals, saber e aperfeiçoamentoJe<tödbS'

madeIra; 132 de couros como se obtêm divisas?'· Carneiro, apresentou comerciar, saber transpor- os ramos cientificos. ,"';;,:'

e peles;.4.125 de arroz Exportando. dispondo de na Camara Federal um O'Ministroda Agricultu- tar, e assim por diante. .

<�>. '.

e quantidade de outros auxilicrdo PlanoMarchall, projéto de lei no qual
.

a ra irl1portará trutas da .Di Ora os analfabetos são De maneIra que os analfa ..

produtos, que canalisa- a Alemanha está pagan� esposa fica . igualada a namarca pélra as águas de indivi<Íuos que sé dirigem betos são quase animllis

ram para o Brasil 972 do em dólar e nós não companheira, no que se nossas altiplanos. pelos Instintos, ao passo que apFendem dos pais as

milhões de cruzeiros. lhe vendemos, embora refere ao dirrito de pen- -x- que os alfabét!zados e ins- mãis roceiras e primitiv�s

E adianta aquele escri- insistam os germâniocos sões efc. Apreendido' mais, um truidos que se dirigem pe- noções e ficam murados

tor: "E' êste pais, é esta em comprar no Brasil. Foi muito infeliz e�se contrabando de relógios. Iii inteligência. -li v!da intei�a dentro. d_os

nação que já se recupe- Preferimos perder por d�putado, porque o que Esse foi efeluado no Aqui cabe distinguir horIzontes de. sua vlzao"

rou e de tal forma que deterioração ou incapa· ele pretende alem de uma "Conte Biancamano" e bem nitidél.mente o' que é .

sem disporem ,da exf,eriên­

está assumindo a van· cidade de nosso mercado imoralidade é um convite compreendia 8.885 relógi- o instinto e o que é a cia da humanidade inteira

guarda industrial da Eu- interno os nossos pro- aberto ao concubinllto. os de fabricação suiça. inteligência, consubstanciada nos li-

ropa que se volta queren· dutos e negociar um Dai darmos aqui o nos- -x- A propósio diz um téc- vros..

do comprar no Brasil, e convênio diplomatic(),:�lDl,.,�· iß,.t�ral,apoio aOB pro- A Câmara dos Deputa0',
nico no assunto: E"

-

él 't _

aqui en�on}ra. a obsü:- tratado comercial, . COIsa t.estos levantados pelos dos, recolhe� ao !e�outo ':°4 in�tinto difére da int�- .

ão e��, �f�s:��:l G�v��-
.

nada. resI8tenCIa negatl. aliás primaria na vida eàfolicos de dodo o pais N�cl.Jnal. Ires. mllhoe� e hgencla e� que esta res!. �o d� República soube a­

va dos nossos homens de qualquer pais. Há ce- contra a referida lei. qumheí1tos mIl cruzeiro, de essenCIalmente na varl-j ("nal enfrentar cora'ósa­

públicos. �stes ficam gos que. nãQ querem ver' Certamente tambem, no saldo entre despesa e as abilidade dos meios que.
t

t 'cousa ue ne�hum
insensiveis aos apelos e êstes são� os piores, fururo pleit<?� o eleitOradO,

vérbas dis�onivejs,. resul �m�réga! a?' pa�so que o I �:sn :�ter'oresq soube fa-

das classes conservado- diz a sabedpria comum, se lembrara do nome des- tante do nao pagamento IDstmto e cego, mvarlavel" z

1

ras nacionais, às exi- embora nossos homens se Carneiro, boicotando·o da parle 'móvél dos sub- ou quase, e limitada a II
er.

gências do progresso do públicos não queiram para felicidade dos lares sidios dos depulados fal- uma ôrQem especial de fa-
I

E eis porque devemos

pais, lßchando olhos e aceitar esta verJiade tão brasileiros le�menle losos ás sessões .los. O homem p6de aper- ,por isso erguer hosanas

ouvidos à única oportu- simples".
nstituidos.·" -x- feiçoar os seus mvios de

J
ao Presidente Dutra, que

nidade que temos de
Foi divulgado um co- acão, tirar proveito do que I patrocina éssa campanha,

.

colocar no estrangeiro, e
Sementes ,de hortàliç�s municado da Associação' os outros fizéram antes ao Ministro ClemeQte Ma.

em 'país que está pagan-
Anunciem no em pacotes originai��;b;f)Io Brasileira de Astrono- dêle. Comas animais não riani, que a orienta.. e ao

em dólar, os produtos. CÓRREIO DO- POVo' 'landezas garnllnação ga- mia, anunciando para do· se dá o mesmo; a experi. Professor Lourenço Filho,

nacionais que se estão
rantida V. S. poderá ad- mingo, dia dois, um ência, que um dêles ;Jóssa que a dirige teonicamente

deteriorando nas próprias "vosso jornal" qUirir, na CASA REAL. eclipse da lu&, "
adquirir, sQ lhe é útil a com tanta compelencia .

a ------�----.------------

.. '
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CORREIO\bo POVO Domingo DIA 24-1950

Estatut'os da Sociedade ,Arf. 18. A convocação das Assembleias Gerais .:ijl Dp. Ren',ato ".Tal'409P :.:1.1
,

será feita por meiu de Boletins afixados nos lugeres
WW •

Espartlva e Recr"""atl'ya doe maior frequencla popular, com anrecedencia de li
ii

Hansa-Humboidtl ���o p��t���:��iJ'I!��� ��cf�. c��::. d:n��;����:�·��: ii CIRURGIA G�R�LDE IE�:ECIALIZADA II
CAPITULO I

nima de vinte e quatro horas. 'i Com cursos de aperfeiçoamento no
' li

•

Ii Rio de Janeiro • São Paulo e Buenos Aires. ii

Denominação. ôéde. Duração e Obléto da.ôoctedade.
CAPITULO IV. li Doenças de ôenhoras - Pertos - Cllníca

-

li

Art. 1. A Sociedade Esportiva e Recreallva
Da admlnlstreção da Sociedade. ii Geral de Adultos e Crianças.

' ii

Hansa Humboldt, sucessora da SOCiedade de Tiro Art. 19. A Sociedade será dirigida por uma!! consultõrío e Residencia: -ao lado da Prefeitura Municipal. ii

ao Alvo Hansa Hu b Idt fu d d 27 d O b D' torl I'·
.

I A blei G 1:1
,

-TELEFONE N. 3 II

mo, n a a em e utu ro Ire orla, e �na anua [mente em s�em ela era, no :li Jaraguá do Sol _ Sta.· Catarina ii

de 1929, c,om séde no Distrito de Corupé, Muníclpio mez de Ianetro, dando se em seguida a posse. ,II
I:

de Ieragué do Sul, Estado de Santa Catarina é Art. 20. A Diretoria compor-se-á de: Presidente;

uma SOciedade civil e tem por fim á pratica' de Vice-Presidente; 1. Secretario; 2. Secretario; 1. Te­

todos os esportes, inclusive o Tiro ao Alvo, alem soureíro, 2. Tesoureiro; Orador; Diretor Esportivo e

de ,outras festas e diversões civicas e recreetíves.
-

um Conselho Fiscal de cinco membros, cabendo a

Art. 2. A duração da Sociedade será por tempo presldencia ao mais idoso.

indeterminado.
Art. 21. Todos os membros da Diretoria poderão

ser reeleitos."
a). Uma vez demitido ou exonerado qualquer

membro da Diretoria, será convocada uma Assern­

bleia Geral, para elelção do substituto, cujo manda­

to determinará com o dos demais membros de Di­

retoria.

Cliníca geral medico - cirurgia de adultos e creanças

- Partos Oiathermia Ondas curtas e Ultra-curtas'

- Indutotermia - Bisturi-eletrico - Electro-cauterização
- Raios Intra.vermelhos e azuis,

Dr. ,'Waldemiro Mazureehen
Rua Mal. Floriano n. 152 - JARAGUA

-CAPITULO II.
Dos ôocíos, seus direitos e deveres.

Art. 3. A Sociedade será constttulda por núme­

ro. ilimitado de Socios, sem distinção de credos e

distinções politicas, divididos em: a) ôoclos Ativos'

b) Socios Passivos; c)' Socios Honorários.
'

.

parle��� �o��:n�õ��oe!���i���.O :;tr;��a��� tO�f� Das at';��:�L� ri·ireloria. remi sßiôTT"W'IKmß OTl
Dlret���: 5. Será ôocto Passivo, todo aquele socío

Art. 22. Aó Presidente compete: i�
,

-

'

I
que neo tomar parre nas competições esportivas.

a). Representar a Sociedade em todos os aros III D p'leCIONE
Art. _S, S�rá Socío Honorário aquele que terá

juridicos e sociais.
II r I

prestado a ôocledadé, relevantes serviços e beneficios.
b), Resolver eseuntos ínadiavels, Iuatlflcendo-os i� .,

'.:.

a). Esta resolução será firmada em Assembléia
na primeira reunião da Diretoria. ,., MÉDICO I

Geral por maioria de votos.
c). Realisar despezas urgentes, não superiorar á III

'

1--
mil cruzelros

.....
Formado pela F,acuIdade de Medicina da

.

b), O Socio Honorário gozdrá de todos os di-
,.

rettos . de qualquer categoria de ôccíos, sendo dls-
d). Visar ou assinar cheques e ordens de pa- m Universidade de São Pa�:lo. Ipensado do pagamento das mensalidades.

gamenro, que foram apresentados pelo tesoureiro, ou �I'
Ex-semi-interno do Hospital das Clinicas e Santa Casa de. -

c). 0.5 Socios fundadores da Sociedade de Tiro
véta-los quando lhe parecer conveniente. II Misericordia de São Paulo

ao Alvo Hans.a-Humboldr, são SOCI'OS Honorérlos.
e). Convocar as Assembleias Gerais Ordinarias 1:-1- -I
t di 'd d

C LI N I C A G E R A L - C I R U RG I A
-

,

Art. 7. A admissão de ôocíos, far-se á median-
ou ex raor martas, e ecor o com os estatutos.

te proposta verbal ou escrita ao Presidente da So.
f). Numerar e rubricar os livros da Sociedade. I'ii Partos - Doenças .de Senhoras, Homens - Moléstiali internas:::

.

d d
'g) Punir qualquer ôocí q a d

.

c r .,11. e externas: Pulmões « Coração - Estômago. Figado • Rins II
cre <I e, devendo ser aprovada a edrnlssão em reunl'a-o'

,,10, uno In o rer em .....

f It t
m Doenças nervosas • Sífilis • Doenças venereas - Doenças da =

por maioria de votos.
a a con ra presentes estatutos. III péle em geral. Alergia, (asma, etc).

Tratamentos modernos, m

a). Tanta pare admissão, exoneração como
h). Resolver em conjunto com a Dlretorla, os I

readmissão, prevalecerá a lei da maioria.
casos omissos que por ventura aparecem. III

ESPECIALISTA EM MOLESTlAS DE CRIANÇAS- III

b). O ôocío admitido, entrará somente em gozo
Art. 23. Ao Vice-Presidente Compete:

1'-1-
GUARAMIRIM :-: SANT,A C.ATARINA

�

de seus direitos, depois de ter pago a lola e men-
ôubstltulr o Presidente em seus impedlrnenros e I

salidade.
-

colaborar com o mesmo pare o exito da edmíntsrre-

. _

Art.,8. Ao ôocío, que infringir qualquer dispo-
çäo.

A 2
ii�!!��i::!���������::�R "H��!I '

srçeo dos estatutos ou a decisão da Diretoria serão
rt.

.

4, Ao Secretario compete:

aplicadas, de acordo com a gravidade da frilta e
a). Dirigir o serviço interno da Secretaria, tendo

�rocedimento anterior do infrator as seguintes 'pena-
em ordem e sob sua guarda, e responsabilidade, os

hdades: a) Observação; b) Suspensão; c) Eliminação.
arquivos da Socieda.de. '. '

.

§: 1. O ôocío que cooperar direta ou Indireta-
b). Fa�er o regtsrro do�, SO':IOS, comumcando

mente pera a desorganisação ou descredlro da So-
ao Tesourelro qualquer modlllceção que por ventu

ciedade, e de qualquer modo, depuzer contra a honra
ra houver.

da !30ciedade, e o desprestigio de sua administração,
c). Secretariar as Assembleias e reuniões, Ia-

sere sumariamente eliminado.
vrando as respetivas atas.

'

Art. .9. O ôocto que deixar de pagar seis men-
d). Assinar com autorização do Presidente a

salldade executivas, será avisado pelo Tesoureiro e
correspondencia externa

depois de mais seis mezes será ele eliminado.'
e). Substituir o Vice-Presidente, em suas faltas

,

Art. 10. De todas as penas impostas, haverá
ou impedimentos.

recurso para a Assembléia Geral.
Art. 25. Ao 2. Secretario compete:

Art. 11. São condlçoes essenciais para serSócio:
ôubstítulr o 1. Secretario nas suas Ieltas ou

a). Ser maior .de dezoito anos.
impedimentos e colaborar com o mesmo pera o exilo

b). Ter comprovado sua idoneidade moral.
da administração.

Art. 12. São direitos dos socios:
Art. 26. Ao L Tesoureiro compete:

a) Frequentar com suas Familias a Séde e as
a). Receber as mensalidads e demais receitas.

festividades da Sociedade.
' b), Velar pelos haveres sociais sob sua guarda

b). Os Socios Passivos não terão direito dl
e responsabilidade.

votar e ser votados nas Assembléias Gerdis.
c). Fazer com lisura a escrita da receita e des-'

,

,

c). Solicitar licença quando se ausentar por
peZiJ, e dos balancete's mensais e anuais. Socios, o terreno pertencente á Sociedade� voHará

mais de seis mezes. '

d). Pagar as contas autorisadas pelo Presidente. ser propriedade de João Ramthum ou seus herdeiros.

Art. 13. São deveres dos Socios:'
e). Assinar juntaments com o Presidente as Art. 53. A joia é mensdlidade, serão fixadas

a). Pagar pontualmente as mensalidades e ou-
responsabilidades financeiras. ,'� em Assembleia Geral.

tras contribuições eventualmente estipuladas.
Art. 27. Ao segundo Tesoureiro compete: Art. 34. Os socios não responderão subsidia-

b). Cumprir os Estatutos e resoluções da Di-
Substituir o 1. Tesoureiro nas suas faltas ou riamente pelas obrigações assumidds pela Sociedade.

retoria.
. impedimentos e colaborar com o mesmo para ó Art. 35. As competições esportivas, obede�erão

c). Manter desumcia em todos os atos e festas
exiJo da administração.

ás tradições da Sociedade.
'

da Sociedade. .

Art. 28. Ao Orador compete:
Art. 36. Os presentes estatutos, só poderão ser

d) I d
.

falar em nome da Sociedade, em todas' as alterados ou anulados, em Assembleia Geral, com a

• n emzar a Sociedade por prejuizos ocasio ocasiões em que se fizer necessario, nas 8.uas sole- aprovação de dois terços dos SJcios quites, presen-

nais, e voluntario que cometeter. ' nidades ou nas que se fizer-representar a Sociedade. tes á Assernblea.

CAPITULO III. Art. 29. \) Presidente é responsavel perante a

Das Assembleias Gerais. Sociedade, pelas obrigações que contrair em nome

/'"
Art. 14. A Assembleia Geral, em que reside a

dela sem estar devidamente autorisado.

soberania da Sociedade, constituir-se-á tos Socios
Art. -30. Ao Diretor esportivo compete:

ativos em pleno goso de seus direitos sociais. a). Dirigir a parte esportiva da SocIedade em

.

Art. 15. A Assembleia Geral Ordinaria, será conjunto com a Diretoria, dentro das possibilidades

reahsada _anualmente, no mez de janeiro, para ouvir
financeiras da Sociedade.

li prestaçao de contas do exercicio findo e eleger ab).
Nomear em Guarda UtensiIios, que deverá

nova Diretoria, podendo ser tratado
- tambem de ou-

velar pelo material ,esportivo.

tros assuntos de interesse social.
Art 31. Ao Conselho Fiscal compete:

§. 1. A diretoria será eleita por escrutino a), Fiscalizar 'o movimento financeiro da So-

secreto com chapa organizada, por simples maioria ciedade, verificando os balancetes e contas, livros e

de votos.
demais documentos. '

Art. 16. A Assembleia Geral Extraordinária será b). Requerer ao Presidente, quando necessário,

convocada, quando a Diretoria o achar necessario I a couvocação doa Diretoria.

�u .quando o minirno, de dez socios o solicitarem, I CAPITULO VI.

mdlcando o assunto a tratar, por escrito.
Art. 17. A Assembleia Geral Ordinária ou Ex­

traordinaria, funcionará com qualquer numero de so-

cios presentes.
'

9:a,����iIII�'Y"�"!!

Vitorio Lazza�is

Em testo JP da Verdade

O Tabelião

JOSe PASQUALINI

Corupá, ,6 de -Março de 1950.

Walter Oesterelch - Presidente

Alfredo Langer ' Vice-Presidente
Leopoldo B. Elckhoff - 1. Secretario
Waldemar Werner - 2. Secretario
Afonso A. ltlahmke - 1. Tesoureiro
Alfredo BehUng - 2. Tesoureiro
Berhard Herrmann - Orador
Carlos Walter mlger - Diretor Esportivo

CONSELHO FISCAL

Will)' Germano Gessnar

Emanuel V. Garcia
Rodolfo Schwarl
Rodolfo Fe)'
Adolfo MiIlnltz

Disposições Gerais e Trans itorias.

Art 32. Em caso de dissolução da Sociedade,

que só se poderá dar quando tiver menos de tres

Reconheço como verdadeiras as firmas e letras

supra de Wal:er Oestereich, Alfredo Lé;lnger, Leopol­
do B, Eickhoff, Waldemar Werner, Afonso A. Mahm­

ke, Alfredo Benling, Gerhard Herrmann, Carlos Walter

Unger, Willy Germano Gessner, Emanuel V. Garcia,

podolfo Schw,arz, Rodolfo Fey e AdQlfo Millnitz,

por ter delas pleno conhecimento, do que dou fé e

assino em publico e razoo

Corupá, 9 de Março de 1950.

CONTRA CASPA,
QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

4fECÇOES 'DO
COURO CABELUDO.

•

�:
;:.00 �••-::•••••�.-=:

.
.

!!Gelo?l
> !!Bebidas Boss Ltda.�
t�,....., .....-:.:.::.:.:.:.:......�...:.;.......:.;.....jTÖN'ICO�"APllAR

POR E";/("(�l�NÇI'A

•
I
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Diretor: ARTUR MÜLLER Gerente: PAULlNO PEDRI Imprésso na Sociedade Gráfica

CAIXA. PO&TÃL, 19 Adrulnlsrração: Rua Marechal Deodóro da Fonseca, 136 - Fundado em 1919

JARAGUÁ DO SUL - Domingo, 2 de Abril de 1950
'

- SANTA CATARINA

TE!LE!PONE! N. 39

N°. 1.586

Uma casa de moradia,

sita a Rua CeI Procopio

O. de Oliveira nesta ci­
.

dade, a partir do dia 1°.

de Abril do corrente ano.

Tratar nesta gerencia
deste jornal.

ANO XXX

ÉCOS

ta, filha do sr. Manoel F. Na mesma data ani-

da Costa.
verearia-se a exma. seu-

Dia 4 'o sr. Severino hora Irene Luz Dantas,

Aniversarias: - Faz anos Schiochet. esposa do dr. Arquime-

hoje o sr. Artur Kanzler. Dia 5 passa' a data na- des . Dantas, . advogado

Amanhã a dona Maria da talicia uo sr. Lourenço nesta Comarca.

Costa Emmendoerfer, es- Gressinger, comerciante Dia 6 vê passar sua

.

posa do sr. J. Alfredo nesta praça e destacado data natallcia a srta. 0-

Emmendoerfer e a sen- membro do diretorio da livetti B.etty Klüppel.

horita Waltrudes da Oos- U. D. N.
Dia 8 a exma. senho-

ESCOLARES

Ainda a formatura das prelesseras. do Curso Normal Regional Divina Providencia

Por terem sido extraviados e

somente agora nos chegarem as

mãos os clichês das alunas que

no 'ano passado concluiram o Curso

Normal Regional anexo ao G, E.

Divina Providencia, desta cidade,

Estéri,,· Lenz; - Oraelora el" turm«

prestamos hoje uma homenagem

as mesmas, dando publicidade as

totograflas.
Nesta oportunidade, também

publicamos o discurso de sauda­

ção da oradora da turma, protes- .

sora Estêría Lenzi, e que foi o

seguinte:
"Exmo. Snr. Deputado Artur

Müller, nosso muito digno para­

ninfo.
Dignos Homenageados. Ex­

mas Autoridades. Reverenda Irmã

Esmeralel" 5anson

Diretora. Queridas Mestras. Que,

ridos pais. Minhas senhoras. Meus

Senhores. Caras amigas e colegas
minhas..

Sempre foi árduo traduzir em

. palavras, o sentimento desencon­

trado de uma hora de adeus.. são

fenômenos psicológicos que todos

sentem e refletem, mas que não

se deíínem. Eis nos no fim. Há em

tudo no ar, na luz, no ambiente,

palpitante e vivo, o encanto do

triunfo. Escolhida para orgão desta

solenidode festiva, quero, antes de

mais nada, agradecer ao Exmo.

Snr. Deputado Artur Müller a de­

licadeza impar de se dignar vir

paeaníufar-rios neste momento, que

vivemos, sentindo-o profundamente
vivido.

Leeaís

Dias passados, dirigimo-nos à

presença de V. Escia. pedindo
aeeítasse ser o nosso paraninfo.
Frustada não foi a nossa -esperan­

ça, E neste momento ditoso, fa­

lham-me dizeres que exprimam o

nosso agradecer pela honra insig­
ne, que ora nos confere V Excia ..

O mesmo acontecendo com

os nossos mui dignos homenagea­

dos Snr. Dr. Arquimedes Dantas e

Snr. Dr. Luiz de Souza" que Iíze­

ram de nosso apelo um motivo de

alegria e de gratidão.
Pedimos a Deus para que na

estrada que vai trilhar cada uma

Jas pessoas que nos honraram

com sua. presença, aqui, as urses

e os espinhos se transtormem num

balsâmico estendal de pétalas de

rosas.

Meus Senhores.

E' difícil Ialar-se, quando o

coração sente só ser possível en­

grandecer com a eloquência do

ém que a vitória nos é comum?

. Sim, porque a vossa inco-

mensurável bondade, que perdoa

sempre, mas aconselha, guia e

. elucida, sem medir esforços, lutas

e sacrtíícíos é a preparadora do

triunfo. que ora nos empolga a

todos.

Caríssimas mestras que díre­

mos mais, a vós que, quais pilotos

seguros dirigís a nossa barca de

estudos? E' pois também para vós

este momento de triunfo: fostes vós

que nos preparastes a vitória final

Aceitai queridas mestras a nossa

imorredoura gratidão.

Haveremos de fazer um te­

souro dos bons ensinamentos que

nos destes e um dia apresentá-Io­

emos ao Divino Mestre, que hà de

recompensar-vos perenemente co­

mo mereceis, que nos é impossí­

vel fazê-lo, pois o que de melhor

podemos oferecer-vos são as nos-

Lidia Vieir"

sílênclo, momentos
como estes de

bem-aventurança e de fé.

A bem- aventurança de chegar

ao fim. )
A fé no ciclo que se inicia..

Todo começo exige nm imen­

so de fé, para que se não faleça
diante dos obstáculos.

Empolgados por essa bem­

aventurança, iluminadas por essa

Fé, neste dia, em que há. dentro

de nós, um mundo em alvorada,'

sobe-nos do coração, num movi­

mento de Justiça os nomes da

nossa maternal Diretora, da nossa

querida Regente, das ilustradas

mestras que vamos deixar.

Revda. Irmã Diretora.

"Muitos são os chamados,

poucos os escolhidos".
.

.

Chamada e eseolhlda, _

vós

soubestes escolher fazendo do

corpo docente do nosso Colégio,

um punhado de sonhadores, que

olham a vida sob o prisma do

Ad Lucem, e fazem da caminhada

uma larga semeadura de bençãos,

cristalizadas no saber.

A vossa sombra acolhem-se

todas-mestras e alunas.

E a vós, querida Regente, que
vos podemos dizer que já não

tenhais sentido, se o vosso cora­

ção foi sempre o nosso guia, neste

último ano? Que vos posso dizer

se conosco viveis êste Instante

a espectativa do começo só a in­

certeza do instante que está por

vir; amortizam,
dulcificam a du­

reza do fim.
Recordemos, ainda um ins­

tante, com a pressa do ínevttável,

Clayr Kliippel

Augusta Pedri

O mundo que se fecha para nós;
o sonho que parecia inatingível, a

a graça eíusíaute da vida descuí­

danosa, e o palpitar de um infinito

de anseios e lutas de que o am­

biente doc€ e vivo do Colégio foi

testemunha. Tudo isto, neste ins

tante, já é passado.

A receção do diploma ..
ínte­

grando- nos entre os combatentes

do bom combate, pôs-lhe ponto
final?

'.

Mas, se a vida é uma sequên-

1

sas orações, nosso amor e nossa

gratidão.
Colegas que aqui ficais, sôa­

nos aos ouvidos, embalando nos,

- as vossas palavras gentís e o vos­

so carinhoso adeus.

Que Deus vos engalane, ago­

ra e sempre, os esforços, para

que tenhais um sorriso feliz, co

roando (I término dos vossos es­

tutlos escolares.

Queridos pais.
O sonho encantador que ali­

mentastes a nosso respeito. eí-Io

concretizado em viva realidade.

O ato simbolico deste instante vem
confirmar a vossa bondade, o vos­

so amor.

Relembramos. cheias de emo­

ção, os sacrificios os-trabalhos

que passaetes por nós.

Mas porque tocar em teclas

tão aensíveís, o carinhoso coração

materno, a alma sublime de . UßL

pai? Gratidão, queridos pais, é o

sentimento que nos inunda
.

a to­

dos, gratidão sem fim.

Minhas queridas colegas.
Deixai que, ainda, repita, pa­

ra convencer-me da, verdade. Eis-

nos no fim.
'

Eu sinto, sentimo-lo todas, na

beleza incomparável deste dia,

que a luz interior dos nossos so­

nhos ilumina esplendente.
O fim. FIm e começo. E só

Regina Finkbeiner

eía de elos, façamos os outros

aqueles de que temos que Ser ar­

tífices diretas. elementos úteis a

Deus e a Pátria, baseando nos no

exemplo aqui bebido sob o refle­

xo do nosso lema" AD LUCEM ",

A Luz! Sim, pára continuar­

mos a extraordíuáría obra debra­

silidade dos mestres!

A LuzI porque nela existe a

Glória, que- sön Bem, a Honra e,

a Justiça .sabem e podem dar.

A Luz! que há de iluminar a

trilha da nossa vida para a glo­
riosa conquista da eterna felici­

dade.
A Luz! como ponto .conver­

gente dos nossos sonhos, dos nos­
.

sos . esforços,. do nosso trabalho,

pelo Brasil e para o Brasil!

Tenho dito."

ra Ooncessa Carvalho,

digna consorte do dr. Ar­

tur Urano de Carvalho,

agente fiscal do imposto
de consumo neste muni­

cipio.: Ainda na mesma

data fazem anos o S[·.

Miguel Bchwanz, alfaia­

te nesta cidade e a me·

nina Nair, filha. do sr.

Eugenio Soares, residen­

te em Cor upä.
-r

- Dia 30 e março

ultimo festejoo seu 1°.

aniversario a interessan­

te garotinha Hilda, filhin­
ha do casal Altonso-Inez

Nicoluzzi.

Casamentos: Realisarem­

se ontem na sala das

audiencias os aeguintes
casamentos: Leopoldo
Bärwaldt com a srta. Lilly
Hassweller e Sabino da

Rosa com a srta. Leo­

nora Lopes.
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ÇQRREIO DO POVO Domingo' DIA 2-4-1950

R t�I�T�O' CI�ll Procura-se
4

VENDE·SE
competente linguicei- N6s abaixo assinados, PROVA DECISIVA TERRENO PARA FABRICA COM SERRARIA E

roo Maiores informações proibimos terminante-
'

DOIS ENGENHOS
Irene P. Günther Oficial do com Eurico Zienath Ola. mente a estrada de pes- Há pessoas nas quais o

Registro Civil do JO Distrito Ltda. Rua Visco de Tau- sõas em nossas proprre- exame clinico mais apura-
6300m2 com construções em perfeito estado.

da Comarca Jaraguá do Sul.
nay, 24 Joinvile. dades afim de pescar, do nada conségue desco- Possue Registro e varias máquinas beneficiadoras

Estado de Santa Catarina caçar tirar cip6 e daní-' brir. Os raios X, enrretan- de madeira, completas, motores e transmissões em

Brasil. ficar as plantações. Não to, p6dem revelar, nos pul- perfeito estado de funcionamento. IMPORTANTE:

Faz saber que comparece- bT I b I Existem ligações eletrlcas com motor de 53 HP e

ram no cartório exibindo os residente nésta cidade,
nos responsa uizamoa mões, esöes tu ercu 6sas, e

d
_

lo U' os a aco te t' S
' transförmador proprio. Sito a 200 metros a estaçao

documentos exigidos pela lei filha de Gustavo Behling
pe q e psn

-

graves e ex eneas. ao ca-
d d d

'

I f
-

c r i infr teres d I
- d f ferrea com possibili ade e esvro, n ormaçoes com

atim de se habilitarem pau. e de Bertha Elbter Be-
e ao a. sos. te edsoes mu as, re-

Walter Janssem _ Jaraguá do Sul • Santa Catarina.

casai-se: hling. Três Rios do Norte, quen es o ,que se pense.

.' 24 de mar o de 1950 Quando se. �entir doente
Edital N. 2.725, de 24-3-50,1 Eita). n2. 728,de 27-3-50.

ç e o exame clíntco nada re-

,

- Alvino Scbwan velar, faça examinar, írne-
Copia de edital de pro- Ar�hur Go,:!çalves de Severino Demarcbi dleramente, os pulmões

clamas recebida do Ofi- AraUJO e Maria da Cunha Ernesto Demarcbi pelos raio X.- SNES
cial do Rêglstro Civil de Ele. brasileiro. soltei-

.

__;.... _

Rio do Testo.
ro, lavrador, domiciliado, Industria de Madeiras Janssen S. A.

Helmuth Lemke e e residente neste distri-

Gerta Hass to, em Três Rios do Nor- ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

te, filho de BeiaminGon-.. .

Ele, brasileiro, solteiro, calves de Araujo e de São convocados os senhores aclonlstas desta

lavrador domiciliado e re- Aguida Moreira de Arau- sociedade anonima para uma assemblela gerel ex­
sldenre neste dístrlto, em ío. traordinária, a realizar se �m sua sede, á Avenida

Rio da Luz, filho de Eml- Ela, brasileira, solteira, Getulio Vagas, fundos, nesta cidade. ás 9- nove,
Iio Lemke e de Ottilia doméstica, domíoiliada e' horas do dia 5 de Abril de 1950, tendo por ordem

Bachmnn. residente neste distrito, do díe:
Éla. brasileira, solteira, em Itapocúsinho, filha de 1'. _ Renuncia do Diretor

doméstica, domiciliada e Lidia Marcos da Cunha 2'. - Assuntos diversos.
residente em 'Rio do Testo, d AM' d C
filha de Ewald Hess e de �a. e na arra a un-

Jaraguá do Sul, 20 de Março de 1950.

Ida Lach'
. ,

MAX MÜLLER

Edital N. 2.726. de 24-3�50. Ed,ltal n.ã 729, de 28-3·50 Diretor
Fides Mathias
e Hertha Hass

Haroldo Franke
e Erna Behling

�roibição o Preceito do Dia

SI1I::1'S '.LVH� 'xnv

Atenção
Aluga-se uma 'cesa, nu- l. 3n9N1S 00 s.\fZ3tmdWI

ma eequtne, otlmo-, PQPto I '---- -.IIiiII...-l

para qualquer negodQ",na
saida de duas esfrades:

Brllço Esquerdo e Ano

Bom, em Corupá. '

Informações .com o pro­
prietário José Líno Klein
na Estrada Jaragua perto
da Tricotagem Merquardt,

UHnn901 �U BIXIU

P.roibição
Proibo terminantemen­

te a entrada em meu

terreno da familia Migu el
Presinski.
Ribeirão Grande, 20 de

Março de 1940.
GeralJo Sagatoli

NA FALTA DE

Magresa
Cançaco

, Pallícez
fraqueza

É iadi.peDlayel
o UIO do

IOOOLIIO
DE ORH

Martin Ietsch e

WaHy Olga Bolduann
, . ,Ele, brasileiro, solteiro,

Ele, bresílelro, solteiro, lavrador domiciliado re-

I�vrador, domic!Jia�o e re- sidente �este distridd, em
stdente �este ,dIstrIto �m Rio Cêrro, filho de Pãu­
I�apocusmho, filho de �elß. lo Oscar Mathias e
rlch Jeisch e de f'rtede de Luiza Bruch Mathias.
Ietsch. .

" . Ela, brasileira, solteira,
EIll, brasllelr.ll.. soltelra, lavradora, domiciliada e

I�vradora, doml�ll�da e re- residente neste distrito,
sldeme �este �Istrlto, em

em Rio Cêrro, filha de
Ita�ocusmho, fllha de,Fre- Agusto Hass e de Friede
derlco Bolduann lunlor e Hass
de Olga Bauer Bolduann

.

E para que che�ue ao co·

Eital n 2727, de 17-3-50. nhecimento de todos, mandei
passar o presente f'dital que _

será publicado pela impren­
sa e em cartório onde será

Ele, brasilero, 'solteiro atixado dUlanlt: 15 dias. Si

torneiro, domiciliado e alguem soub::r de algum im­

residente na cidade de pedimento acuse-o fara os

IBlumenau. filho de Car'; tins lega!!,
los Franke e de Thekla

IRENE PEDRI GÜNTHER
Franke';
Ela, brasileira, solteira

Oticial

doméstica domiciliada e
--=---------1

O ANJO PROTETOR DE SEUS FILHOS E A

LOMBßIGUEIRA MINANCOßA
Vermitugo sua\'e e de pronto

'

eleito Dispensa purgante e dieta!
SERVE PARA QUALQUEH IDADF., CONFOR­

ME o n. 1, 2, 3 e 4
Proteja a saúde de seus tilhos f' a sua própria!
Evitará' muitas doenças e poupará dinheiro em

lernedias

Compre hoje mesmo uma l.O_BRIGUEIRA

•

MIKAICOBA para o seu filhinho, .

E um produto dos Laboratorios Minancora
- C)INVILLE

Assinem o "Correio do Povo"

�@!@)@!@)@!@)@!@)@!@)@!@)@!@)-@Y®@'i�@f@)-®�
I

'

Tosse, Asma, Bronquite, Rouqúidão,· e Resiriados �
{@ TODAS AS MOLESTIAS DO ßPßRflHO RfSPIRßl�RIO @j
� E.ncontram alivio imediato com CI uso do !� lncompáravel-· Ii Peitoröl dI! Hngied Pl!loll!nl� I
�. O PEITORALMAIS CONHECIDO NO BRASIL (Gl)
�alÃ\!ta\t;;\!�IÃ\!�t;;\!tã\IÃ\!ta\IÃ\!ta\t;;\!ta\IÃ\!ta\ta\UB\IÃ\!ta\ta\!�@!®�iií
������������

!r.I'

IlIBD UU10TlDO
(IILV".AI

GRANDE TONICO

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES,
C.O C E I R A 5 I

F R I E I R AS,
ES P I N HA 5, E TC.

Aten�ão ! - COLONOS -

..

A INDUSTRIAS REUNIDAS ,JARAGUA' SI.A.

compram qualquer quantidade de

TANGERINA'S

Kaufen wir jedes� Quantum von

TANGERINEN.
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CORREIO DO POVO - Domingo DIA 2-4-1950
-

EDITAL

Aos dois días do mês de Março do ano de mil' De 6rdem do- Sr. Prefeito Municipal, torno'

novecentos e clncoenta, pelas sete horas, na sala do público para conhecímentoâdos interessados, que

Forum, no edífícíö da Prefeitura Municipal de Ia-a- até o dia 12 de abril proximo vindour, ás 16 ho­

guá do Sul, reunidos os vereadores: - Luiz Maes, ras, esta Prefeitura receberá proposta para ven­

Max Thiene Junior, Frederico Ourt Alberto Vasel, da de uma MOTOCICLETA marca "D. K. W." em

Victor Raduenz, João Lúcio da Costa e Luiz de Sou- bom estado de funcionamento, pelo preço de Cr .,

za. Havendo número legal, foi pelo sr. Presidente, 7.000,00 (sete mil cruzeíros); no minimo.

declarada aberta a sessão, ordenando a leitura da As propostas não deverão conter vicios de

ata da última sessão, a qual foi lida pela vereador qualquer natureza, que possam suscitar dúvidas

Max Thieme Junior, na ausencia do sr, 20• Secretá- (emendas, rasuras, etc. ), e deverão ser enviadas

rlo, vereador Otaviano Tlssl, e que depois de feito" em envelopes fechados, Com 90% de aprovações

foi submetido a discussão, sendo aprovado sern Serão abertas as prop6stas no dia la de a- '," .

.

emenda, pelo que foi assinada pela Mêsa. Em se- bril proximo, ás 15 horas no

gabinete.
do Sr. Pre�

L:�
.

Av. Vise. de Guarapuava,. 2059
guida, pessou-se ao expediente, que constou da lel feito Municipal, em presença dos .ínteressdos. �,. Á Iiura de: telegrama expedido asnra. vve: Herberto O veículo em apreço acha -se à disposição das CURr rIBA - PARAN

ôchlnzel; Oficios nrs .. 3[50 e 4[50 expedidos ao sr, pessoas interessadas, das 14 as 17 horas, nos dias 6

Prefeito; Oficio ns, 5/50 expedido a Câmara Munlcl- úteis. na secção de obras públicas da Prefeitura. �J�OO�_OO
pai de São Bento do Sul; Oficio n-. 6[50 expedido Secretaria da Prefeitura Municipal de Jara- ,

a Câmara Municipal de Blumenau; Oficio n-, 7 re- guá do Sul, 23 de março de 1950. .�I-====-IC===I

�i�i��c��d�â�:r�â���!CiM�n�c�p�lã�j��a��í?fig�c�� MANOÉL L. SILVA, � Escritóriõ Jurídico Comercial

lar n"j 1 recebida da Câmara Municipal de Floria- Secretário
Ad ii; i C b L te t R resenta�o-A8

•

I' Ofí C' I ° 2 bld d CA
foeae a - o ran�a8· o amen os _ ep 'V O('

nopo IS; ICIO - Ircu ar n. rece I o a amara
,.-:.__

_
__ _............ .. �

Municipal de São francisco do Sul; Oficio recebi- (("
· ·_ · .. · .. · .._ · .. t:

.. ··;
· .. •

il

�
Vendas de: Fazendas - Pinhais Serrarias

�do da Câmara Mualclpal de Cariolnhes; foi ainda ii AUTO JARAGuA S. A. ii Granja - Agro-Pastoril - Marca: 54

cientificada a casa da chegada de um exemplar do li
I d·

.
ii Cine -Teatro Marajoara, 30. Andar, Ss. 23 á 25

diário da Assembleia Leglsletlva do Estado; Lógo fi n ustrla e ComércIo !!

após, foi pelo sr. Presidente, cedida a palavra a quem :1:1 OFICINA Serviço "FORD" ii Telegramas; ELIBRANCO

dela quizesse fazer uso, como ninguem a solicitou
ii ' Telefone: - 54 - Caixa Postal. 54

�passou-sé a Ordem do Dia, que constou de: 2a. dls- !i MECANICA AUTORIZADO Il

'�
L A G ES - Santa Catarina - B R A S I L

cussão do proléto-leí que abre crédito especial de ,ii - Ru Marechal Deodoro - J A R A G U A DO SUL _ ii

Cr$ 50.000,00, O quel foi por todos aprovado por ii
i! Diretor:

'

.

todos em 2a. e a última discussão o decreto que a- H Posto de Gasolina - Depósito de Lubrificantes 1.1.. Dr_ Elisiario ôe Camargo Branco

bre crédito de e-s 30.000,00; foi submetido ala. dls- ii
- Lavagem - Lubrificação • Carga de Acumu-

..

C ::Icussão e aprovado por unanimidade o proléro lei ii
ledores e Consêrto de Pneus. ii· Advogado

.

que amplia a rede de llumlnação pública .ern Nereu !! Esta oficina está instalada em condições II Aceitamos representar nesta e necessitamos

de.Ramos; foi ainda aprovado por unanimidade em 1 a' ii para efetuar qualquer serviço de consêrto ou
.. t t t as praças

. discussão· o proléto-lei que abra crédito especial de ii reforma em seu automóvel ou caminhão. bem ii represen an es em ou r.
'

Cr$ 189.590,30 por conta do saldo do exercício de ii cerno retificação de motores etc. , . II ,-c::II-===.

1949; submetido a r-. discussão O prolé-lel que abre H Todos os serviços são executados com ii
crédito especial pare auxilio a construção de um�: esmero, por competentes profissionais e a pre­

prédio escolar sôbre ao ssunto, falou o vereador João ii ços rezodvels. Também dispõe de sólda elé- li
L. da Costa, sendo por todos aprovados. Nada rnais II trica e oxigênio. ii
havendo a tratar, o sr, Presidente, designou a Or- �:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::J1

dem do Dia, para a próxima sessão, que será- dia 6

do corrente e que constará de:- 26• discussão do

proléro-leí que abre um crédito especial de Cr$ " .

189,590,30; 2a. discussão do proléto que amplia a re- ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

de de iluminação pública em Nereu Ramos; 26• dis·.; Z
(/)

cussão do proléto lei que. abrejcrédlto especial pera ,�.. � t..,.
auxilio a construção de um prédio escolar: 16• dls- -< ... .� ..

, cussão do proléto-lel que abre crédlto especial de � .. ª � � i
e-s 15.000,00j 1 a. discussão do decreto que abre � -= � � � � �
crédito' de Cr$ 20.000,00, para pegamento com o lU, ta �

Q, e

serviço da dedetização do Municipio; discussão do N::; � lU;< � •

parecer da Comissão competente, referente ao projé- ii J!! � -< �:c ft

to·lei que isente de qualquer imposto Municipal, fa, �.5 lU Z c I
"

brica ou industrià que se estabzleça no Municipio e I S � § � � '" =
que nbo exista similar; discussão do parecer da Co- �; . 1

�
� � ] Iii:

missão de finanças, referente aos ba1ancetes dos e:: .... (/) u ...::
mêses de outubro e novembro do ano passado � :> e �

o -<
I oe •

C d F·
:3 = :5 f-o .o'.

ainda discussão do parecer da omissão e man- 0.15 '" lU � !2";' O
ças; relativo ao balancete do mês de Dezembro do I a. � � U).� '" .,

Os Pálidos Oepauperados, Eapo

ano P. P. Findo o que, foi encerrada a sessão, na (/)
u

..,
Q, lU ia N tados, Anêmacos, Mie. queeria...

qual faltdram os' vereadores: Arquimedes Dantas, g fi!!
-< Q CC 6. Maglos, Crianças raquftlea. te.

Augusto Sa'rti, Carlos Rutzen, Willy Germano Ges-' s': rJ � � § -:: ..,

sner, Otaviano Tissi. lU E � "O Q ceberão a tonlficaçêo se,al do

Q • o�..Q�

(ass) Luiz de Souza -< ,.
f-o (/)..:( <

.

u .... �1U1O�
João Lúcio da Costa � '" � ci:c
Otaviano Tissi. d .... u �

..---------------.---...
!!!!i!!!!�!l!E!!i!!!!i!!!!l!!!I!!!i!!!!:I!SI�!l!E!lE!!E!l!E!I!!!!!;.W!i!i!iEii!!l5!

IF b
(Sezões, Malár�as, I

li ", r"'s Impaludismo I
li .., .., Maleitas, Tremedeira ...

I - CURAM-SE. RAPIDA�ENTE COM - ·1I "Capsulas Antlsesonicas '

m "II Minancora"·
. .

...

i ·Em Todas as Boas Farmacias I
I É um produto dos Laboratorio$ MINANCORA I
I -tToinvUIe'':_ Sta. Catarin�-

,.

I�
iiiii!!iiIl!!!EJl!i!i!!la!!l5!!!!iii!!!!i!!I!i'.!!EIm:WIi!!E!iE!l!l!!!Ei!l:-!!I!i!ll-'

'Camara Municipal
Ata da reunião'Ordinária de

2 de �arQo de 1950

Cortadeiras p.' ração
VENCEDORA

as melhores e com garantia.

José M. Müller It Cia Lida.
.Jaragu6.do Sul

Ginásio em um AnoOoneorrencia pública para ven­

da de uma Motocicleta, com prazo

de 20 dias.
.

Por correspondência - Conclua -as

,
4 séries ginasiais em um único ano,

pelo regíme do art. 91 -

Antigo Madureza.

CURSO KOLBER

O mais moderno - O mais eficien­

te -' Éxito garantido.

CASA DAS -TINTAS I
A MAIS ANTIGA CASJl DE JOINVILLE. COM A SUA PILIAL

EM JARAGUA DO SUL A RUA MARECHAL ,

FLORIANO PEIXOTO, 154-58 .

(SOBRADO OHO WAGNER)

OFERECE: Tintas pera Pinturas de Casas, Mo-

, veis, Maquinas. Caminhões, Automoveis
etc.-,

SANfiUENOL
Tlntes a OIe<>. e em Pó, Alvaiade, Ges.sö, Zarcão, .

, Colas, Cal, Oleo de Linhaça, Agua Raz, Anelina

.

.

, para tingir Tecidos de Sedas Lã e Algodão, Ce-

Ira e Oleo pera Soalho, Massa pare lanela.
c o N TEM MATRIZ: Rua' do Principe. 848 - Joinville,

OITO ELEMENTOS TÖrcICOS: __

L�E������'!_!_INTAS

ARSENIATO. VANADATO,
F6sFORO,

.

CALCIO, ETC ��������
·1�a �e Ferramentas ��riGoIMI
,

'

DE' �
� PE�RO BENGEL �

�
Estrada Jar. guà Esquerdo

JJARAGUA DO SUL - STA. CA'CARINA

Esecuta�5e qualquer-;;':-viço de ferramentas

b
agricolas pgra uso de lavourás,

comO::J'Machados. Enchadas, Foices etc.

;�.;_�idO

TÖNICO 00 CÉREBRO

TÔNICO DOS MÚSCULOS

organismo com o

.................................................

........ �
-

SANGUENOL

Celso S'ranco
DESPACHANTE ADU.\NEIRO

_ SÄO FRANCISCO DO SUL -" Santa Catarina

Caixa Postal 35 - End. Tel. «BRANCO. - Telefone, 103

Rua Babitonga, 23
,

Despachos maritimos, importação do estran­

geiro e por cabotagem, exportação para o

estrangeiro e dentro do país, trânsito, reemo

barque e reexportação. bem como todos 08

serviço� junto a Alfandegll de São Francisco

do Sul, são executados com pontulilidade e

presteza, dispondo parC;) êste fim de uma 0'1'­

ganização perf.eita com escritório e técnicos.

Encarreg3-se da ClaSsificação" Medição e Embarques
Madeira para o exterior do Brasil e

-

Localidades Brasileiras.

Despachante das principais firmas do Esta�o I

dos Estados Vizinhos. '

Proprietários

Emmendoerfer e Deyer
- Rua Marechal Deodoro N. 158 -

Secção de lavagem, depósito de lubrifi­

cantes, combustivel e acessórios,
lubrificação carga de baterias e

vulganização.

���nnl���.����nn·�

Dr. Arquimedes Dantas
••••G•••

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 343
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.
'

Fomos dos primeiros a

noticiar que o sr. João Ce- é

lín, Ilustre prefeito de [oln-
\

vllle, renunciaria o cargo
.

Diretor:' ARTUR MÜLLER - Gerente: PAULlNO PEDRI -:- Impréeso na Sociedade Gráficá AVE�ID� btda, �n�e;at:� ::�:� 30 de Mar- .

...

C�IXA POS'f.AL, 19 -:-:" Ad.ministração:· Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 136 - Pundado em 1919 - TBLBPOl'te N. 39
çó, foJ lido na hóra do'

ANO XXX,, -- 'l�RAGU.Á. DO SUL Domingo, 2 de Abril de 1950 - SANTA CATARINA, ,,� N°. 1.5ß6· 'M::r�iep�f dod:lsin��m��
nlcípto, .

foi 'lido o oficio
*":- - �..�..�..�..�..r.-.••�..�..�..�..::o!..�••�.: de renuncia írrevogavel. f.
E' h . i Pedindo a palavra o sr .,'

i Henrique fJrrurJo' Ramos e\ 5�ri .oro ; vereador Placido Olímpio '.

Geslo nobre. O Clube Hí- E E de Oliveira, requereu um ;
. plco de Jaraguá acaba de ! Participam aos parentes. e pessô8s de ! vóto louvor pelos serviços

Com a aproximação das Hoje, deanre das esrra- instH�ir um auxi!io de cem i suas relaçõ.es o nascimento de '�y:a primo- i prestadosaomunicipiopelo
eleições, o povo .esteré das iBtransifaveis, obser- c�uzelros mens,als para li E gênita ANA.�ARIA, ocorrido .Q.O dia 19. do

E renunciante e, como o sr.

novamente deante a alter- vendo a marcha de ce- viúve de Roberto Horst, E corrente, na Casa de Saúde São -Sebastíão. : Rölí Colín, presidente,
nativa, de escólher entre ranguello que seu Distrito

.

falecido ha tempos num.: ' . declinou do direito," de-
os candid.ah:;s. .apresente- �stá tornando, ocorupäen-. desastre, quando trene-. i '

.

.

FpQlis, 22;3::1950. '. assumir aquele carg.o,�foi
d

..

OS, 9� horn.
'

eil.s que. .go- se está
-:.despe.r.f�.'

nd.,o,
.

e' jál·.porta.�a da eS,tação para. a
•

a'. sessão
.

suspensa" :\flar�
vernarao .nos proxímos tarde, I.�mentando o, erro agencia Ioca I as malas '

'. '. ' "a prepilré�çao d�s cedulae
cinco anos.

'. ,.

cometido nà escolha de postaes, Roberto Horts éra Clu�'e Atle·'t.·cO Baepe'o'd' I" para a eleição; do. ' novo
'. Nas eleiçge�, 'passadas., 'seus candidatos. não sömente sócio funda-

..

U .: , ,.

:.

chefe do execunvo munl-

80% eleitores corupaenses Com a aproximação das dor daquele clube .eomo .. _, a:; I D. e , • li cipaL.
'.

,

.

';

votaram na legenda" do novas eleíções, como pó- um grande entusiasta do R!Ii.. -

"

Reabél;ta ä.:$t&Sâo. ver-ifi-:-
P.S.D., acreditando nas derá ele evitar o erro co- mesmo. A Diretoria lev.a. a�' conhe�lmento , �os snrs. coú-ee ter stdo eleito P(Jt
promessas ··ilimitll<las dos metido nas eleições pas- Muito n�bre o gesto :da- Soclos e exmes Jamlhas, que reelízer .se-a um sump- 10' votos; Ó "sr. Bmilio'
.ppllticos pessedistàs.· ,'sadas? � quele �.ocledade, auxíllen- ruoso BAILE ��ÇIA�, em 8. de ABRIL,; sabado de Stock lUl'liQt, que no di8'

>

Más hoje; deante '.9 fra- Deante tamanho fraces-: do !l viúva daquele con- .alelula, com IDlCI? as 21 hQ�"s, �ara .t;l. ql1al o� seguhWe fofempossado nó

caeso completo da edmí- so politico e ad
..
mlnlstratl- SOC

.. l.0.' 9u� pe.le ,.m�.rte .�� convi<!� e desde ja agradece Q
... ,.�,e.l1 comperecímento

..C.:tlrg.'.9,�' " '. ..
'

." �.:.'
_Distração pessediSta, po- VO, sömenre ha uma so", mqfl�� flcpu ,em: .sltu(\çaJ;) .

"
,\ .' em, 1[4/60 '. Pjça 'as�lJl1 o sr; Joao

de'-se observ�r u�� .oniea luç�,?:',' Ellmlnàr ,.: diPvld.a pr:ecar�a. "..
.' '"

.'

ALFRE.DO KRAUSE _ Presidente ,Co.iln desincomp�uibt�isa�'.
onda, , de .' atrepenthmento, pohtlca' as, velhas raposas Be.é. O cp�al Henr!que "

..._. .

,

'

. dQ para dispu tar "qu�lqu�r
pelo erro· co'inetido. ':fracassadas e os forasfei ... de Arruda R�m,<>5. esta,em, .

'�I'I B' "�I'I d H' t
o

°d.d � ft' eleição.
. ':�

1�,�O!·il:o��t�á: ���='á, ,���t:���u::�o:�t�d!aap�� ,��t::aco�i�ci:::f;�en�� : (_,resl .�
.

, �II ,e r., e e r��IUI e.:.. u•. �'," �:,::
' ,.' .

.' �
na s�a ;�reduhdade e �,?m,- Coru,?a ..sóm�nte

..

'

�0":J� �I�' 1,9 d.e març�,. em Fio•. '
.

,'Para c�nhecime�to dos Srs. COilsumi<l0Jes; de ,S. D. Acaral
plelamexperiénciapohflca: trampoJuJI para sua catel- nanõpoh�, _:e que ,tomou ener.gia .elêtrlca, ,publicamos novamente Q, lIem 13

"
..

' '. ,

rornou-se' ässini':vHhna do ra politica, considerando na pia bat�smal o nome das ."Condições (ierais, ar'" IV � LigaçQés-'�.,i'±da::P,pr-i ,Ante",onte. teve ·IUgar
mtJiar 'I�ó" politico de o povosóm.en���o,rno ob- de An!1mar�a. .:' ( ,tllria nll. Õ60. de 6 d� �oqt:1:Ibro. de 1948, do ,Sr" Ml,[,li&l'·a A5s.embJ�i� G�rll �a
suà ,historia:.'

,.
,

'

.

.

jeto de explora-ção. .

.
Irboneullllnl ,JeideLJ?ecebe�, Iro da Agricultufil, .publicada .. no "Diárjo>OfjÇ.��I)�;.:,® 'Socied�ec, Desportivp; A'"

'

" ('JOmo:, foi 'possivél, o 'EscolheFi para seus di- mos :oc.cat(1log? do an,o'<l.� 'Uniã9{Seção �l; n!t.· �i6. ·:de· 'outubl1o de. ,194ih qg�r :các�i.,;q��, elefir,eu, J 'nqv.il
.

�.o�o d

...
e c

..or.
u

..
P.â cai.

r

.•n�s.'t.a, rlgen.
téS, filh

..
b.s d.e.'.��.rUPá. 195

..

(l ,d.a �rbo.fl.c.,U. 'tu.
ra

..
:

S.e._I� rl3362:e. t:3268! .e,:qu.e e'tab.ele�e:u ��1rif�S. e... cpn,!i�"
'.
s, '

d,tr.e.'t(),'!i.a ..p.
ar

...
a., O.'..•. co.rrtntt·

..

armadilha? Como fOi pos..; ou homens que pela' ,sua <!el� de. prol?f;l.e4ad�'J"0 sr; ,para .0:JorneclInento de energIa por �td.Empresa. ano hc�do aSSIm ,C9ns·

sivel, .

tendo talvet aiunica longa permaóencia· entre Leopoldo Seldet, de çq-', ."
, «Ao c..onsum.idor é. ,vedado tocar n.oi, m�", fituid�: Pre::sid�tite de .hon:-,

vez!lil ,sua hi,storià, a eJes� provaram Com' seu's rupa..,
' .

,

"

;'.,." didores., e nos. fios de Ii,gação á red� ,4Jstri- ra::,·. fr�ncisc� Modró'ck;
cbahche; de" apresentarem atos' e pela, vidéf pública, .' O� novo 'C.atéllogo. desse buiQora., be.m como executar mandar

'.

execu- Presidente: Faustino Rubi-

condi�ato de ·Corupá. aQ e·.seus feitos im beneficio Imp()�tl.l�te;e�ta!>eleçlDlemo tar qualquer äUeraçãô fundameDlal
.

na
�

'sua 'ni: viée-dito:' ''''Lindolfo
de Prefeito,' o 'povo de da,comunidade, t�em com� �speclalls9,do".e fa�t_é:lmenre instalação de distribUição interna ,Sem prévia Maba; 1" e 2° 6ecretar�os,
(}orupá, não te lo acom- petencia e idoneidade, '.

de Ilu�,rdEto, tr��e�do ffl�- autorização da em�r.êsa� oiIc.:u.iar:dt::i,Qualquer BugenioSchmoek�l e Ade-
pânhadO' ém peso? ; na: vida' politica ;tambem bem�, J�str�çoes pratI.çéls artificio com 'o' ;flm'!.de lesar a: empr�;' ;.re;.; mar :t1a �. Silva, respétiva-
�ei"pFéferírain acre.. cumprir seus compromis- par�·. iii, ,cI,IJ,h�Q' ,da� ar,�pr�� duzlnôö ou impedindo o registro do consu· mente,"tOe' 2- t�oureiros:

dUa,'; ,"OS ,velhos lobos sos assumidos., ".' fru,ttfera�..,>.orn.a�e,�ttl�; ,,;� mo� �Àergiá"ou: titnizàhdô"aenergiar"àfa1 <1. Roni;lldo ,'Pjedl�r: �� Alvi-
politicas" 'transformados : "Desta vez o povo de de fI,ores. "i '; ',ll>' '(J>�' fitO :iffm diver80�' dt)" éôrih'a:fádô, :sób peria';(jild� nb.Nti1zke,:respetivamente•. '.
em corefeiros; '�etes 'fin,gi" Corupá n30,. Sera vitima qr�to�' pela. �en:éssa sll8pensã� do fornecimento e

.

sem ",rejulze Cop_se1ho. ·Eis.cal;:_G.uiJh�
ram somente querer o bem dos mesmos' politicos fra- COm quelotpQ� ...c:!I$JIQ';UJ!lO&J. das ações 'civis ,'(>ti·, ctimihais: 'q'lfe ·,totlltra "eire me Spengler, Fritz ;Bàt'"
e a felicidade dó povo e cassados; '; 1,..slo., '.reira."! ,.� m.Qrte propuzer' a' elriprêsaN ,'.', ,;;,,' ':,/' ': fél, Artur,' Ouenther, Prä- ,

där.lhe fudoo:que desejas- O povó de' Corupá já �� Augu.s�9.;;;P�r:elrai:oc?f.
..

'Em�resl sal'-'Irasileira de (leItleIMe S.... cisco:· A-lbérto . Voi.gt ;�

se.. '/, .

" "tem maioridade e não pr�- rida, n.o ?hospJtal 4e JQm- , .

.

:; :, HAROLDO r. rEOOIEI••S" Adão M�.' Orador:" dr•
. :>rometei'em mundos e cisará mais de seus maus ville, JlO di� 2Q : d�. jnê� . " :'.:. "'D'irétÖ't-Presidente" Priamó do �31aral e Silv��

fundos.' A estrada' á São tutores pesediStêls.' proximQ ,a��a;ló, r�percu", : ·1
"

'

Bento, 'a ·estrada á· Nel'eu ' Saberá escolher domeio tiu dqlorQsam�nJe,no mu,,, '" .

,
.' . .' ,.' ,

Ramos, b'öas estradas na de seu, povo, homens digo n!c(pio. nicipal. ;,Qontava" ,ele 52' A famUia emtl�dà;;·e.n. :Fumo ',im f()lhlJ, �.970 ar-
colonia, pontes, 'a devolll� nos re capazes (Ie'" dil'igi1'. O e�tillto.,a.Ji,foréil int�r- anos de idade e;éra casa- viamos -nõssQs :'vótos·de ro,b�8;' Fécula,�?l 163500

ção de' objetos' roubados seus de�tinos,' proclaman- nadQ di�s �ntes, ,ªfi!p�' �e de. com. ';� dona, '" Verg-inia, profundo pesar. " : )i. .ii , �g8.; :Aguardente, 65.0.100
na época .,ditadorialt drinat do 'assim sua'independen'" sofrer um� in.teryell.ção �i-: Pec�i,ra, d�hc:ando viuva·e A,8sentadorla. Po.r:(el�cr�to Htros... .'

.' ';

�. cada um o que quizesse. cia poUtica. rurgica�. qu� ,não· c\legou os seguintes filhos: JlUval- de l8 ide MarçQ;-, elo dlO-: .
A e�portação de, 'carn�

; '. Depois das eleições logo (O
' ..

J t)
a seo

.
reaJisar deVido a do Pereir�" casado:' c-om verno do, estildo."foJ! app- �e ,;.s.utno� ,e . d�rivados,

se' derreteram estas ilu- .

o
..
co,respo�,o.' .' a graVidade do seu esta- 'dona Maria de Lourdes d'a sentado o professor ,Wen- .1mJ')ortou ,no refendQ ano

'sões� Nada se cumpriu. .do.. " "Silva,. �anta Terezinha Pe .. delin Schmidt.. · da ,escola doia milhões, noyecento.s
No lagar 'de uma admi- Para Ooces .. ,I;r�. natural de Tijuc�s, reira· e Maria Pereira, $01 .. de Jaraguasinho. ,;,'"

'.
e setente mil e 94 cruzel-

nisrração fecunda' em be "'8
.

'1
' neste Estado; residindo ha teiras.. Vöi assim o velho e �s- ras.

. .

neficio da comunidade, ,. . .. � .. O OS
_. ..I�ngos al1<>s .nésta c:idad�, Pe,�t!n,ciiJ a,!s qua�ros�da !imado professor gozar do: ÍJol".oUeIL A Empreza Sul

:Cor,upá' fornou-se .uma 'l:!sem p!atos 'li,: pa�lao. onde ��merClaViJ.:,·. ,: Umaó Dem�ctatlça;��c.!J� JUs_'o ®sca,ns.oF,:,elos. 27 Brasileira de Eletrecidade
ferra sem: lei, .sob o Jugo Sao pratrcos e hlgiemcos. ESPJrlto al�gre e cOl!1u· nal, que por ·uma COIlllssao anos de'serviços dedu;:,a-'5 A' m Ihor a Bmpre-
de Uma "panellf polinea", Encontram-se' n.a' nicativo, {losaya de. geral de membroS' do ,seu 'dire- dos a educação da moci .�, ou, �

's 'cdnbe-
-

relembrand<fos 'nials�!, ne- Soe, IrillCl Ivenida L..... ,'�stiD1a., o que bem test�- tõrio aC0f!lpan�0U os· �es- 'dade., daqueia ,.zona, que •.�rJà cO�c�ba ��� : dar. um
gros di'as da ditadura. Av. Getulio Vargds, 360. munh()� o seu �nte!�o" fel- tos mortais ate a ultima tem JU�.tO$ motiVos para-0 com�nicado' aQ

.'.

público,
to aquI 110 �emlDterlo fllU- mOl'éldil. quere� ben,. "

..,. i'n'formando quo �c.,"ba. d".
tf::::::::::::::::r.:::::===::::::::-.:::::::r.:::::;::::::::::::::::;;;:::-.:::::::::::-_:, Renda e rr•••çio Munlel'I.I. pagar. a Soçietl lbonim'a�
II'

.

'L'A V" A R BEM ß II. .
'

.

l' N.o.anoße .19�9 o mUDl- por cont.cl das maquinas.

iI'
"

.
-

_.

.
F. '(Iffin'l's' C·Q·lOY'lt'o.S do que'

.

·et·le· ClplO ,.c.ontrl�UlU p.ara. OSlg.erado.ralS ·adqUiridas. na

;ll."· Pois sini! Sõ se fôr com produto da I!!'" \Ao.. .

.

".'
• '. '. : (. ':'.�. �oJres p�bhcos. com a Suiça, a 'quantia de Cr$ ..

•

.

fabrica Apolo! I /fi' (lIT ... ,L,� .. J "''"i.l>� ImportanC1a de.Cr$ .• '.' 2.930.000,00, ii primeirade

"I:' OS produtos da
' , ,

II
. }1ulin� /I�_á.f;: .1:' l� 8J�69.294,70, assIm dlstrl- quatro prestações iguais ii

: '

f.IRIC.�DE SABID "Ir01D"" fi
'" ...

� bUlda: Federal" Cr$. •• fazer.

ti. .' de propri�dade de H�nriQ,U8 T�odoro li 2,862.3*9;60; . Est��ual, Como já dissemos, a," "

:: Harger, garantem uma lavagem alva da rou- III::
4.365.380,00 e MUDlCIPlJl, quantia' destiría�se as ma- i.

� pa". grande. durabilidade no' uso, pelo seu
Cr$ �.631 ,56�,10. quinas para a usina de

.:::.Ij consistente metodo de fabrica,.ç,ão.e unia. 1:11' J4'?1 a. segu!nt� ,� pro- Bracinbo. cuja potenciali-
duçao dos prmClpalS ge- dade s-erá aumentada de

'Iii eipuma expressa. .

.

.' III neros no mesmo ano' 27
'

KV'H
:.11, As marcas "APOLO" e "ROMM,EL", são II

.

. ..., : 7.000 para .000 .

d Man!.elga, 119.473. kgs., Ê uma noticia auspicio-
U. encontradas em toqas a.s boas casas O ramo. ii QueIJO, 117.289 k�s., Ba-

sa, que enche de esperan-

111
Pedidos ao fabricante ii nba, 238.000 kg-s., Arroz

ças as industrias da zona

,.
Rua Marechal, Deodoro da Fonseca :862 e 870. i: �e...... casca, 94.500 s.acas; que a mesma empresa

I - JARAGUÁ DO SUL - .'. II MIlho, 130.000, sacas, Ba- serve.
\.\, _; - _ _._ _.•._ )) . nanas, 32.000.()OO kgs.;·

. N.= ·

__�__ ,_ _ _ __ _ _.•:;"

Exijam o sabälo (MarC� Registrada)

Vir.gem Especialid�de
dia Cl�� WETlEt mJl)llJstt��lL co JJORIDlvinThe'"

'

� ideal-pará' casinha, lav��deria e lavad�i,ra. �.
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